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AVISO AOS ACIONISTAS

Em 26 de agosto de 2020, às 10:00 horas, foi realizada Assembleia Geral Extraordinária da Digimais

Participações S.A. (“Companhia”), que deliberou sobre a proposta de grupamento da totalidade das 288.990

(duzentas e oitenta e oito mil, novecentas e noventa) ações ordinárias e das 531.476 (quinhentas e trinta e

uma mil, quatrocentas e setenta e seis) ações preferenciais, todas sem valor nominal, em que se divide o

capital social, à razão de 1.000 (mil) ações existentes para uma nova ação, assim, passando o capital social

a ser representado por 287 (duzentas e oitenta e sete) ações ordinárias e 528 (quinhentas e vinte e oito)

ações preferenciais, sem valor nominal. O grupamento em questão, previsto no art. 12 da Lei 6.404/76, tem

como justificativa a simplificação dos sistemas de registros e controles, a redução de custos operacionais e

o aumento da eficiência da Companhia em razão de sua nova estratégia de mercado. Em vista disso, os srs.

acionistas poderão, no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação desse aviso e da ata de Assembleia

Geral Extraordinária da Companhia que deliberou sobre o grupamento, ou seja, no período compreendido

entre 03 de novembro de 2020 até 02 de dezembro de 2020, a seu livre critério, através de compra ou

venda, ajustar suas respectivas posições acionárias, de modo que suas ações não gerem frações após o

processo de grupamento.

São Paulo, 30 de outubro de 2020.

João Luiz Urbaneja

Diretor Superintendente

PFapura se servidoresdo
Ceitec receberampropina

A Polícia Civil de Farroupilha
investiga o esquartejamento de
um corpo, no município. O cadá-
ver foi encontrado dentro de
uma mala às margens da RSC
453, na noite de quarta-feira. Mo-
radores da comunidade de Rio
Burati acionaram o Comando
Rodoviário da BM. Os policiais
militares foram até o km 110 e
encontraram a mala. Dentro des-
ta, conforme os policiais milita-
res, estavam partes do corpo,
que seria de um homem, dentro
de sacos de lixo. O cadáver esta-
va em decomposição.

Encontradocorpo
esquartejado

FARROUPILHA

A
Polícia Federal, em con-
junto com a Receita Fe-
deral e o Ministério Pú-
blico Federal, desenca-

deou na manhã de ontem duas
novas fases da Operação Descar-
te que investiga os crimes de so-
negação fiscal e corrupção. Nas
duas novas etapas, batizadas de
Macchiato e Silício, os agentes
federais cumpriram 29 manda-
dos de busca e apreensão no
RS, São Paulo, Minas Gerais e
Rio. No Estado, a ação ocorreu
em Porto Alegre, sendo cumpri-
da ordem judicial no Centro Na-
cional de Tecnologia Eletrônica
Avançada SA (Ceitec), empresa
pública federal de semiconduto-
res, vinculada ao Ministério da
Ciência, Tecnologia e Inovações,
no bairro Agronomia. É investi-
gado o suposto pagamento de
propina a servidores dessa em-
presa. Os outros mandados fo-
ram cumpridos em residências e
escritórios dos investigados nos
outros três estados.

Segundo a PF, a análise do
material apreendido na primei-
ra fase da Operação Descarte,
realizada em 1° de março de
2018, foi descoberto que a orga-
nização montou sofisticado es-
quema para sonegação tributá-
ria, crimes financeiros e lava-

gem de dinheiro. Ela teria atua-
do em duas outras frentes: ge-
rando recursos em espécie para
um grupo financeiro e para a
empresa pública federal de fabri-
cação de semicondutores, alvos
das atuais investigações.

O foco da Operação Silício foi
confirmar a existência de organi-
zação criminosa responsável pe-
la prática dos crimes de sonega-
ção fiscal, corrupção ativa e pas-
siva, lavagem de capitais, fraude
em licitação e evasão de divisas,
entre 2011 e 2016, que teria agi-
do no Ceitec. Nesse período, um
escritório de advocacia teria ela-
borado e executado um projeto
para uma empresa cliente do ra-
mo de tecnologia, com o objetivo
de redução de tributos, devolu-
ção de valores em espécie e eva-
são de divisas, segundo a PF.

Parte dos recursos teria sido
utilizada para pagamento de
propina a servidores do Ceitec
para que a empresa de tecnolo-
gia, cliente do escritório de advo-
cacia, fosse contratada. Vendas
supostamente superfaturadas,
com uso de empresas fantas-
mas, são apuradas. A investiga-
ção detectou R$ 8,2 milhões em
notas fiscais falsas, valor que te-
ria sido pago ao escritório.

Em nota oficial, divulgada na

tarde de ontem, o Ceitec esclare-
ceu: “Foram fornecidos docu-
mentos e nos colocamos à dispo-
sição dos agentes federais para
esclarecimentos sobre um forne-
cedor que manteve contratos de
prestação de serviço firmados
até julho de 2016. A administra-
ção adotou, à época, medidas ad-
ministrativas e judiciais cabí-
veis, tão logo tomou conhecimen-
to das informações. Ressalta-se
que o Ceitec está colaborando
com as operações em curso pa-
ra o esclarecimento dos fatos
apontados pelos órgãos federais
de defesa do Estado”. A Associa-
ção dos Colaboradores do Ceitec
também lançou nota oficial apoi-
ando a operação deflagrada pe-
la Polícia Federal.

DESCARTE. No âmbito da Ope-
ração Descarte, os investigado-
res identificaram que os opera-
dores envolvidos eram autores
de outros esquemas de lavagem
de dinheiro, ainda sob investiga-
ção. Segundo a PF, até o mo-
mento, a Receita Federal já
abriu 285 procedimentos fiscais
e lavrou autos de infração na or-
dem de R$ 1,1 bilhão. Desse va-
lor, R$ 124,2 milhões se referem
à Operação Macchiato e R$ 7,5
milhões à Operação Silício.

POLÍCIA

As pessoas que passavam pe-
la frente da Galeria do Rosário
rua Vigário José Inácio, no Cen-
tro Histórico de Porto Alegre,
por volta das 13h30min de on-
tem, levaram um grande susto.
Uma suspeita de bomba forçou
a evacuação da galeria e o co-
mércio no entorno fechar suas
portas. O tumulto começou após
uma sacola preta com tubos,
fios e um celular ter sido locali-

zada no 3° andar da galeria. O
Batalhão de Operações Policiais
Especiais (Bope) e o Corpo de
Bombeiros Militar foram aciona-
dos. Após uma vistoria, foi cons-
tatado que o material encontra-
do era um simulacro, não con-
tendo explosivo. Por volta das
15h, a galeria foi liberada e as
lojas reabriram.

Quase ao mesmo tempo, o Bo-
pe também era acionado em Ca-

xias do Sul. Na cidade da Serra,
durante uma inspeção do Exérci-
to em um galpão de uma empre-
sa foi encontrada uma carga de
explosivos. Os cartuchos esta-
vam escondidos entre uma pilha
de tijolos. A inutilização do ma-
terial, de acordo com a Brigada
Militar, seria feita por queima
ou por pequenas explosões reali-
zadas em local ermo. A Polícia
Civil investiga o caso.

Polícia Federal desencadeou operação na sede da empresa em Porto
Alegre. Ações também ocorreram em São Paulo, Minas Gerais e Rio
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